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O vapor, que resume, nas 
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entre si se viam distanciados 
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: Na estação; para mudas, que a Com) 
Viação; Portuense tem'na-Carriça, estão dous 
exemplares da raça Borkshire admiraveis pela 
córpulencia; gordura! e grau de pureza da fórt 
ma em relação á raça. Seguramente que teriam 
despertado attenção o curiosidade: so -hotives- 
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n'este sentido. é ha muito aconselhada por to- 
das as considerações de interesse reciproco das 
duas nações, e é, realmente, para estranhar que, 
se mão tenham em 
levar a effeito,, o y 
pA esta necessidade junta-se ontra, que é'a | 
de se facilitar o expediente dos correios para a 
expedição da correspondencia do Brázil. 
+, E como isto só depende do governo, será 
erro jindesculpavel que se não 
meios; que devem assegurar esta vantagem, 
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inconvenientes, e confiamos que os 
pector geral dos correios, sempre sol 
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SABBADO 31 DE OUTUBRO DE 1863 
puto) o-saono À eller ofof [ota assa cof emor u om 
tração d as aguas e entulhos que descem das obras do Pala- 
ciode Crystal causem estragos nos armazens da al- 
fandega de Massarell nr. vice-presidente: deu 
conta deter providencindo quanto cabia nas suas 
attribuições, para evitar, o mais que era possivel, o 
damno de que se queixa o referido director, e que. 
officiára á direcção do Palacio de Crystal, de cujas: 
cobras descem as aguas o ontulhos, pari tomaria 
medidas que julgar convenientes, 
Teve: conhecimento. do oficio da direção de 


us paizes, tão intimiimefite li- 
entre si por-valiosissimos interesses e 
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egadordiligencias!para a | 


appliquem os 


Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se à sessão. ] % 
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PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oficial do Dranro 
DE Lrsn0A n.º 244 de 29 de outubro ; 
MINISTERIO “DO REINO 
Decreto estabelecendo o uniferme com que os 
vogaes do conselho gethl de instrncção publica se 
"= | devem. apresentár nos actos solemnes. 
5 MINIÁTERIO DÁ FAZENDA 
1.º annuncio de ter: encalhado na costa do Al- 
garve o brigue italinno «S. Caetano.» 
args 4, (MINISTERIO PA GUERBAS) 
Ordem do exerciton.s43. 
4 MINISTÉRIO DA MARINHA B ULTRAMAR O 
Decretos exonerando'o major José Maria -Perei- 
/A Lmeida, do cargo de governador da provincia 
y 8 transferindo para governador d'es 
cia” o actual governador de 8. Thomé e P; 
ajor José Eduar ósta Mourá. 
Outro nomenndo Francisco “Trn 8 
governo da provincia de Timor. . 
meando governador da provincia di 
o capitão Estanislau 
Almeida, actualmente em c 
csabivaoo sb avorq all 
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demos, pois, que a franquia por meio 
lhas é o unico meio do obviar estes [e 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS/) 1 
Resoluções n.º 119, 120, 191 e 122; 


—— mesma 


INTERIOR 


Lisboa 29 de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
E' hoje dia de grande gala por ser o anni- 
versario natalício de S. M. o Senhor D. Fer- 
nando. : Por este motivo estão embandeirados 
a os edificios publicos, muitos particulares, as 
: | embarcações de guerra surtas no Tejo, que 
teem dado as salvas do estylo; assim como o 
castello de S. Jorge. - ' asd aunas amoo 

A. praça de D. Pedro está embandeirada 
como no dia do baptisado do Principe Real, e 
á noute ropetem-so n'esta praça e nos demais 
edificios publicos as illuminações comi que foi 
festejuda o nascimentoie baptismo dó herdeiro 
presumptivo dá coroa. & sed 
A recepção que hoje devia ter lugar no pa- 
ço foi transferida para o dia 31, em que tam- 
bem faz annos S. M. El-Rei o Senhor D, 
Luiz À a asrgdo a 

Na imprensa discute-se ainda o empresti- 
mo, mas vê-se bem que a questão está quasi es- 
gotáda e que só poderá renovar-se com algum 
interesse depois da publicação dos documentos 
» | relativos a esta operação, publicação que osjor: 
naes semi-officiaes continuam a prometter, mas 
à | que por: enquanto ainda não appareceu;.o que 
está produzindo mau effeito, porque os jornaes 

que gorda rg ong respon- 
| ido: cabalmente nos argumentos: dos que'o 
| teem atacado na essencia e na fórma. isso 
«+ A «Correspondencia de Portugal», que foi 
ni rnal do paiz que disse que o em- 
preátimo fonva à governo a 45, apré 
Je mum artigo, em que 
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to 
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s6 rapidamente 
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nha 


rosto n'umia dobra da capa 


a 105 
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Que te livraria é minha cust 
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Li 
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iam | receiando isto 
ii con- | cabos para te dest 


oi 
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as picações 


) f jornal: p É 

“e O thesoura contratou em 2 do outubro co 

casa Sloen Brotioes de Londres, Secar deb. 

2:500.000' niominncs da fundos portugu q 
de 48 p:c.'e aus segui ? 

10 pesávista,.... arte 
D v molde dezembr 


Diz o referi 


D » om 6 de janeiro, de 
Dra Ib. 125.000 


1864, 


10“em 15de ab 
'8 no/1.º do junh 
«1 A augmentar ' f 
Juros 2.6 p.c, de 2 de ontubro a 15 de 
- janeiro sobre 1b. 250.000 105 dias... 
Juros a 6 p. e. do 1.º de dezembro a 15 

do janeiro sobre lb. 125.000 45 dias 
obidso vp * 


250.000 
«+» 200.000 1.162.500 


“A gssg0 


a deduzir o desconto das 
"vencer em 1864 4 pe. - 
De? de óut. à 15 de jan. 1h. 125.000-105d. 1.438,35 
210 -a/L demarço x 250000150 » 4.109,58 

»” al5deabiil » 250000195 » 5.342,46 
+. aldejunho » 200000252 » 5.598,98 
minissito da negociação do emprestimo | 


presta 


- 1.126.469,88 
jeito ás mais despezas. 


odio equi 
tdos 


-se alli que o emprestimo produz a quantia 
sé. 5.287:5008000 
sso-que é equivalente a 1b, 1200.000 |.) 
na ucto do... ) Ros 
8 9, menos 10 de com.. 25.000 
ses nooo 5o tow lb; 11175:000 + 
31 terço d,; masco- 
demonstrar o empre- 
ma deduz n'elle de | 


duzia 1b. 1:126.469.88 que no m 
mo cambio de 531 terço d. 


5.069.1148460 
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Depois d'este calculo pergunta o mesmo 
Jornal aos defensores do emprestimo se elle 
rendeu mais de 45 !/a: 

Como já dissémos, na praça julga-se ge- 
ralmente que o emprestimo não produziu para 
o thesouro mais de 45-!/> como fica demons- 
trado no calculo da «Correspondencia de Por- 
tugal», é ; 

Por emquanto:a opinião dos que não veem 
as cousas*atravez do prisma politico, é que o 
emprestimo -podia ser niais vantajoso para o 
thesouro se o snr. ministro: da fazenda 0 ne- 
gociasse no paiz-com os que lhe fizeram pro- 
postas por parte dos Bancos do Porto: de 
Portugal e do Banco London and Brazilian. 
-- Póde ser que-os documentos officiaes des- 
truam esta opinião desfavoravel ao empresti- 
mo; mas ainda que assim não aconteça não 
será isso para muita: gente honrada motivo 
para suspeitas desfavoraveis 4 honra e hones- 
tidade-do snr. Lobo d'Avila. 

* Se continua por muito tempo este systema 
de injuriar e calumniar todos os homens de 
Estado, ferindo-os na honrá e dignidade pes- 
soal, é possivel-chegarmos a tempo-de se abrir 
concurso para-os lugares de ministro e não 
recerem candidatos de nenhuma das olas- 
ses-da sociedade, k 
+50 « Asmodeu» precisando mais umas insi- 
nuações que ha dias faziam os jornaes semi- 
officises,como que para explicar as apreciações 
desfavoraveis do emprestimo, dizia no'seu ul- 
timo numero: o q . 

» “a Será verdade quea casa Fonsecas Santos 
& Vianna queria que o'snr: ministro da fazen- 
da escrevesse uma carta particular no ropre- 
sentante' da casa bancaria om Londres, com 
quem se fez o ultimo emprestimo, a fim de que 
a casa Fonsecas Santos & Vianna tivesse libras 
400:000:do emprestimo; e que o snr.Lobo-de 


*| Avila repelliu com a energia dg um ministro 
ente | honrado esto pedido ki 


smodeu» gffirma que 
toverdade. pur vobos mebiotinoo sterma 

“ “A isto respondem “hoje os snrs, Fonsecas 
Santos & Vianna na seguinte carta, que en 
viaram & «Gazeta de Portugal»: » 1 + 
“7 Sar redactor da «Gazeta: do Portugale—Em 
respostá a nua, pergunta, que nos fez hontem uma fo- 
sentante de um pai e um pai é o representan- 
tede Deus! : E 
— Como ! 
filha? ! cdi 
= Não, filho. Quero. sómente que te ar- 


pois quer que eu deixo de amar 


“| mes de paciencia e de resignação ; quero 


ue 
nos proves a todos que a tua afeição é das 
que são capazes de resistir ao tempo;e á dis- 
tancia. Yva ha-do esperar por ti, fica descan- 
sado... e talvez que teu tio venha um dia a 
deixar-se vencer pela vossa constanc e 
— Mas é que, se eu persisto a recusar.lhe 
promessa que elle exige, como persistirei, 
deixa-me partir. ' ? 
E então? Partirá 
paiz, seguirás os postos 
plo deteu pai. ais Enade É 
— Mas eunão queria ser soldado ! 
— Talvez Deus, que é o que dispõe das 
cousas, tedepare um bom numero. 
+ — Porém se a sorteme é contrária ? . 
— Será porque assim é vontade de Deus, 


 « Servitás O, teu 
o exercito, a exem- 


.? | e, portanto, acceital-a-has como uma prova- 


ção que elle te envia, como um dever que não 
podes declinar. E sa 
as palavras, cheia; .9 sobre- 
olhar de Yva, deram-me esporança 6 


Ee ÁRIMO,,, 


oo dia do 


Bor, 


eiande apo A. prepação 
esses apuros, 
+ = Que queres dizer, Corentin ? 
— Façamo-nos de vela até o sl00p e ou lá 
te explicarei o negocio. O Ep 
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jo | tros jornhes, iguu, 


| pars 


lha d'asta capital ai Ms, + 


reproduz no seu q: Gm o mst aque 
puto ninução À Dao os meias manias 
Como semi-officias, 


O Ea POE Digi 
decora y, is benevolas expressões com que se digua 
tratar-nos; ass 
E! certo que nunca proporiamos no sur, minis- 
tro da fazenda, como nunca propozemos q ninguem, 
negocio algam que não possa ser honrosa e publica- 
mente explicado. 
“ Logo que nos constou que o emprestimo estava 
tractado com a ensa Stern Brothers, de Londres, 
imo-nos no snr. ministro da fazenda pedindo-lho 
indicar a estes gnrs, que reseryassem não 
400:000 1b, como se aflirma, mas 500:000 Ib. para 


, Admittindo porém: que nos não tivessemos expli- 
cado claramente, e que 8. exc,! entendesse, que que- 
riamos 500:000 lb no emprestimo para nós 6 não para 
ós dubseriptorcs portuguezes, não podemos descobrir 
onde esteja a deshonestidade d'este facto. i 

Parece É a mem o sor, ministro da fazenda, nei 
os contractadores do emprestimo, nem o proprio em- 
prestimo eram prejudicados em haver uma casa por- 
tugueza que quizesse tomar 1b. 600:000.: 0 que é evi- 
dente, é que sendo todos interessados em que appa- 
recesse o maior numêro póssivel de, subseriptores 
para o novo emprestimo, o sur. ministro:da fazenda 
56 devesse lisongear de haver em Lisboa uína casa 
que, só ella, quizesse tomar uma quinta parto da 
emissão.” 

Ecomo prova da jnexactidão da asserção que 
se fnz «de que o snr. ministro repellira com. a ener- 
gia de um ministro honrado o nosso pedidos, facto 
que se nito deu nem se podia dar, apresentamos as 
proprias palavras dos. 'exe.”, dirigidas aos respeita- 

ilissimos snrs. Knowles & Fóster, em uma carta 
que lhos escreveu em 14 do corrente moz: 

“a Satisfazendo nos desejos que yv. 8.4 manifos- 
tam na sua ultims carta, acréscentaroi que nas ne- 
gociaçõés com cs gnrs. Storm Brothers, tiz-lhes sa- 
ber os dêsejos que eutinha de que q casa de vv, 8, 
fosse contemplada, na distribuição, do novo empres- 
timo. » ; 
-“Julgamos ter esclarecido a verdade dos faetos e 


= | dado explicação da nossa -condueta m/v. pela nrbani- 


dade com que nos traton. jul cs vo o 
E' só isto quetemos em vista, seno entanto v. 
entender que deve dar qualquer publicidade a cstá 
nossa resposta, à isso nos sujeitaremos. 
Somos com toda à estima 
1,15) De voete. 

8.C.28de outubro, *** 

F Fonsecas Santos & Vianna, 

- «Folgamos, accrescenta a «Gazeta de Por- 
tugal», de que este negocio se aclarasse de ma- 
neira que ficasse illesa à honra de uma casa de 
Lisbou, tão respeitada aqui como nas praças 
estrangeiras. Egual contentamento manifesta- 
mos sempre que nas discussões da imprensa 
podemos com verdade prestar testemunho 
probidade do snr, ministro da fazenda. Ha 
gente que forceja em sustentar que Portugal é 
um covil de corruptos. Nós temos empenho em 
provar o contrario por honra do paiz cem ho- 
menagem á verdade. 
A accusação aos snrs. Fonsecas Santos € 
Vianna está inteiramente destruida. Estes ca- 
valheiros pediram ao snr. ministro da fazenda 
que reservasse para Portugal uma porção con- 
veniente do emprestimo. N'isto procederam 
como, portuguezes, e como banqueiros. Mas 
ainda. que tivessem sollicitado para si e para 
os seus clientes 500:000 1b., não poderiam jul- 
gar o facto deshonroso para elles nem para o 
snr. ministro da fazenda, visto que s. exc.t 
declarou aos snrs. Knowles e Foster que tinha 
servido de intermedio para lhes obter igual 
concessão, que elles entenderam. por motivos 
de grande brio dever recusar, 

Estamos certos das intenções honradas do 
snr, Lobo de Avila, e só lamentamos a sua dos- 
ventura em destruir o effeito moral do empres- 
timo com as irregularidades da fórma. Não é 
menor desdita a de que se voltem contra s. 
exc.* todas as accusações preparadas para fe- 
rir os outros. 

N'este caso o snr. ministro espontancamen- 
te punha o seu valimento ao serviço dos snrs, 
Knowles e Foster sem julgar deshonrar-se por 
esse facto, e o seu pundonor só se aggravava 
de que lho sollicitassem igual procedimento a 
respeito dos snrs. Fonsecas Santos e Vianna, 
casa nacional, cuja elevada posição agora mos- 
mo so manifestou na confiança quo mereceu 
aos snrs. Stern Brothers, que a escolheram 
para abrir em seu nome a subscripção em 
Portugal. ps 

N'este assumpto não ha que accrescentar 


se alguma nova imprudencia. não, trouxer a 
lu as hypotheses que tâmbem venham 
a voltar-se contra os accusadores, » 


Os vogaos do conselho, geral, de instrue- 
são publica não foram hgseiiva ap disteibui. 
gão dos'w n iisÊ que desde. o principio. oc- 
cupam toda a attenção do enr. ministro do 


FM paisbando 


| Pozemo-nosa caminho. ; 4. 
“Chegados à barca do piloto, que, n'aquella; 
occasião, se achava-no porto, puxou Bricuc de 
um mealheiro, cujo conteudo alegremente cho, 
calhaya, o exclamou: |. : 
— O caso é este; meu pai dá-nos parta 
nos lucros e Já de quando em quando junta-lhe 
tambem minha irmã, ús escondidas, algumas 
gratificaçõesinhas maternaes, Ora, vendo eu 
e meu irmão Corentin que teu tio. se, recusava 
a livrar-te, dissemos um para o outro: « Pois 
havemos do livral.o nós! O dinheiro, que ha- 
viamos de gastar mal gasto em cerveja e, ta- 
baco, economisemol o, e dêmol-o a Kerkadee 
para o pobre do rapaz não ter de ir agora as- 
sentar praça!» 
+ — É alli tens como foi! — rematon do 
lado o outro irmão — Percebes agora ? 
— Percebo; mas por essa fórma é impossi- 
vel terem vocês juntado dous mil francos! 
— Lá isso assim é, não ha duvida, —repli. 
cou Brieuc — mas tu tambem não partes já; só 
d'aqui a alguns mezes. Portanto, daqui até 
então, irá o bolo sempre augmentando . . 
principalmente se tu pozeres tambem alguma 
cousa de tua casa para, elle crescer mais; de- 
pressa. X upponhamos ques por nós todos, tres 
arranjamos à, uai quibhentos ou talvez seis. 


au contos icanid ad k los od eod asc 
E — Ed'ahi? E' apenas a quarta parte do 


que é necessario | U 

— E verdade; mas Corentin conhece ura 
homem que negoceia com isso de recrutas, o 
qual, dando-lhe nós essa quantia, se contenta 
ria, com ella até podermos, apromptar-lhe o 
resto. | E pa amp, g 

— Mile quinhentos francos ! Como-have- 
de juntar nós tanto dinheiro ? 
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ocórte da gola um pogelo conta por diante, e due em Eni às 3 horas. da tarde no Cam-| à exposição agricola de Braga. tiu-se n'este theatro a zarzuel) 0 a) Cada volume conterá 24 folhas de impres- al 
sendo. em s desta ham poda B ação, porém parece q) | Dada esta explicação indispensavel damos | toa, sendo.o.papel. da baron » : meme mm 
nhõos o 4 aL Portinholas, a EE a ouro, com cont tray; jade pratração militar. | em seguida a cópia da carta que nos foi possi- | ra representação cantára a dama Soler, can- "olerancia, FERA .— Um dos pri- tar 
ramos de carvalho sobre fundo de velludo azul- |” Pia a espec! de e gala no theatro | vel obter : ALTUONRO .2.M o AM. taste que foi o À meiros medicos de Veneza, dão o” proxi- ea 
Joio, t glam so, um ramo de carvalho | de S. João pela companhia lyrica, que fazasua|as camente applaudida no 2.º acto. | vjigo a morrer, quiz ver seu filho, emigrado ve: ro 
bordad - E espaço, acima da cintura, festreia com 8.0 si «As e Venporto Sicilimassv |! a E em aa anote - Houve Gai a e fim dos dous Pos a PU compromettida, que-é ai ms ima ORHA 
comprehe do ntro os dous botões postorios |", | É, “spt gover- o, E Rdo Do andina ros actes é duas chamadas aos principaes ar=/ mente official de artilheria no exerci ar epa sea 
res, ia conforme os padrões que fazem par sas REP teve hontem parti- | "º sou engradecimento e mr "rate dA tó DORMIAS O pai dirigiu uma pó peito par . voa 
do a deseo, cipação official dr proxima visita de SS. MM. | de y. exc*, nem tão pouco o bom nome dos seus ante oje volta á scena 0 «Campanone». | trinco, rogando a permissão de ver tu do mi SEE D 


ores, posso asseverar ar dosassombradamente, quel-—— Jardim de: Eazaro:—Amenhi 


sindh ente districto não tóvo dsun/frênto- um chefe | soca co jardim de: 8. Iagaro wbandaide in- —mO govertib austrinco fezologos sabor talo! 
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RS o Fagi indo miuda Miro opcao nb iontonda dnfanteriam:* 18ras sepiintes!péçast' + boi» | graphicamente para Aprter ibn Imedico 
governador civil, — 1.º PARTE f é | Enibiafiom eating elhe:porin'a que visitasse ” 
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E RM Simploniadal mem opopa== Verdi, 


montoz estava; junto do leito desaou pai, 1:11 
[al gy 4: Poti pourél da: mesma: opera Verdi 


voVerdadeira realézada -epocha: 


er) » 


mig 
BPonativo. — O, ent. go; fingiu 4 sioQues 


A. Freitas Guimjçães. . 


macór. m pontos sup afim que em 1861 festejou o annive: 9 vovesaoteri normiaBAC PARTE às sro sobay cbLêson'umjornalfranoessv:0: a CE VONQ » A. Pereira de Castro. 
“ E"adimittido st mestho' io + Da do Senhor D. Pedro V com Pi fe. | 4* Aria de baixo”no'2:º aeto da mesma omaUra-dosmais jovens:membrasda-familia 
dias do grande gala, devendo paréim, à calça | recido às principaes authoridades é deputados | q grade V dediinoS! enáuio obras aos am! Rothschild) isto 6;-o-filho-de Mrs Nathaniel 


-v! “Dia Dueto-de:! tonorverbatitono: demésma 


| eba dmeõeo andni ab esfigartobiamoo na ash 


Rothschild, “de Londres, deve partir para 


ser de eazimira branca, comgalão de ouro, e | d'esta cidade, corpo consular, ele, . presta | 
Athenas com oréidorge L para visitar eus 


tambem brancós o talim iu bainha do espa- igual homenagem de respeito ao; Senhor: D. 


dim.» E Evizl, festejando o anniversario natalício de!” ppt sa op 6/4Potpoueri da-mbsmia“opera-—Verdi: | sivamente, em companhis-do rei dos gregos; à 

Por, portaria de 28 ( a, corrente 8, 5, A pel modo. que mais agradavel! deve ser do ias trab o veguih = "Glamor do: Norte: -='O períodico Grecia cascilhas Jonias; cus 
vado o projecto para o ramal de estrada« que|a à | minha torra-tomar fvvoz de! v; excit uma parte | d'este titulo, que se publica em'Brága, «dei | + Ha quem se propõe apostar: Dir náiãs “va soro df 
deve ligar arcidade de Beja com a "O anno passado, conto: já existia a crise | importante-e distincta nas lides incruentasve gran- | clara em stpplemónto de 9rdo corrente que | todasjas: pessoas :da pois Dior cb joe em rui o LAGOA 
estação do caminho de ferro, e aut Qdueira; entendeu s. exc.* que mal cabidos EE oq pu ir DT acid por-circumstancias siinprevistas suspendopor | Rothschild o melhor acolhido. » E «serulal 
director das obras, , public a faso os bá anquetes, “quando tantos operarios | lhe tributo pets cm pato Eça quonbêltra Ed e sig! unê dias asa: publicação: + verbo | oi Momumento'no Canadá: s2/Oho- Ferreira Oliveira 
eto a dispender aquanti tinham mingoa de pão, e, resolveu por, isso | purmea Braga o futuro brilhunta que ella rs » ari ed or partici - | gon já a Quobec (Chnadá)-a estatumofferecida | «1.» Ferreira Pinto: 
com esta obra a cuja Guqio devo presidir festejar osannos.do: soberano: dando 100000 tavelmonto! morece, +01 sn iuinos tg; a aos; canadianos, pelo “priticipe” Napoleão; em |,» +. 


! % - —Quizera-eu, como prova 'dossentimentos x 
º; cofre dé [sto dlos operarios animam, receber em inha cnza mn/notitede 4 do 


desde já. | - | réis par lembrança da visita que fezem 1861 -á uelho | o» 
As expropriações, para, este. ramal, são | tecelões. À novembio proxiino futuro n y. exe; assim gomo to- | 9ºd6 corrente varârima praih dê derigad- cof flo manirgets ag ud odgalos amo aum sob 
feitas pela camara municipal de Bejas “Como | ainda, | mento dura | dos os membros das commissões do distrieto-e de | da Quarteira, districto da alfandega de Troy | - » Esta-entatuá-figinou na exposição uniger- |» 
Está marcado:o dia 8 denovembro para | a ealgodoeira com todas as suas lamenta- | fóra do distrito que auxiliaram v. exc.* e com seus | s; “Brig italianõ as, Csetânos, capitão Anto- E de Londres eé destinada a coroaromonus | ..» vo, 
a eleição da camara ieipal! "de Lisboa. O | veis! consequencias, | o snr. governador civil ir Ie E ato Ladánsa, “procedente do Trcustenidjey “ho | mento commemorativo levantado nasplanicies shit io 
sor. governador, civil, p à Ticença de | decidiu festeJãr o dia 81 de outubro dé 1865) “pi uma demunstração: sam duvida pequeun do Mar Negro; com caga” “é milho para” Cork; | do Abrabamy ás portas de Quebec, - npscampo ; sus 
não sabemos quantos dias, porque era: cons fetia a quan a 02, d deibatalha; conde: perscoram om'1759;:0:gêns-| to Agevavaa euil 
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- | minha alegria e reconhecimento, mas espero que v. deslasanidod dito Capitão que, ein" convi! 
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Pd 270 0oê não si dei “a E ata pr bi ida pra fases o O recurso int nto apreciavel, na De Gs ol NO vai 


rrespondenein ;dntaila de 12 ! Tita de divida, é b : k e estação, este novo restaurante. 
dE do im de pd re ss ERRAR e neo “om | AGUARDENTE 

Pa rapida el neste sra org RR E a | PAI med ; no ento da ConfiEaRaja ERA ada a E 3, Se Jotivitom fr do Bellimonte 18, 
e! quáyasgrevendo iimacarta my di t « Um espessotfúnio sália por uma das ja- vue sad oba À y Ea b dasepo peitoral G ag ? vende aguardente ingleza, purade trigo, 


fra sor recebida maul mogno, 6 Bira; | nolas fiada E Oto ed , aúddis eltrangetro sn do dé mo di Ape N do prego -de' 1284000 réis por pipa de 116 
besta to beom o atraso deter Pero: | pr joy 5 (Boletim: telegraphico) 1 F) In : dp xurot | gallões impérines, 'pelo: quê estiver marcado 
e ama Reno o meias nbs meajão Holsu de Madrid rh 28 deioutubror=8 er ig maleta de A pl a tnbeça! dos" enscos «dquivalente “a 21 al- 


ox ngdaf 
Apm ro io Lambsd ge ig DD ni dl E es cansado 54,1 0, 54,05 e 54,103 dito di é nda vil ob (3836) 
la mos dar snfguns: esclaraçim te | vido Lodo o primeiro andar. prio secretarias e os — reto ira é bos y T 
sa aves de fo einato archivos relativoscáms!irbpustos foram os que | fr RO A je É NM E ; uy vida e e bons gostos 
er. q so d istros |” Bol de Eenaies, o go 6. ? j : E 
ua dey Em Ee ao eraondaemoões sega ais clas, [dados “8 ue 8S +! en did ) t Ri T pes FONE de ui in 


o 9 qu Roi ólvia o + T 0; ' | 
ae ai ir gui peer pelo ohefe'de policia eo | mes sab LM ) BROS Ui (e do ice ra 


aew 
leg araliginas 


Conselho geral das nifam 


Pu 3 0h 


1R SOMBENAdO RODA 


tiva malla, ou ni urante essa ulti ade heidcer 4 E : E e) d 
e 5 y E odi ES aRe Ds; como pela analyse chim SAmirasy velinas,, Velludos,, sedas, panos 
E mad) áfitco a den çor E ns a e di Piada gd ER] Rios mdancio habalisados poritol pretqs:s de cores muito amearpadas, eum 
ei ni das e ; vá oi ds DE eis | E cida Dadá | k ; |8zande sonimento de coupa, fila, questudo 
ag io qua j ) : y ' estao de pa ab do e Lh|| venderá por preços rasgayois, Tambem ra- 
pr : É | Meta E ai ja ain. | Pera ro R EI nos Pe dura UEM que não acontece a outro: Lag RPA dum Apa pbras 
SI Fred q goto Vendeu E 114 dos : au 
nt nica Parado lar ASTIÇA tubro À io À ojash aê da raso, Codofeifa 0,08 2, 


al as 
ci O ENTRADAS Vende- -se no Porto, nas ara dejj if sd bo da mudo! 


apl mação FIGUEIRA 8 ins Hinto E' Protegido, mestre 


ps a “ 9) 

- Rs. Varsovig er grRaRo ? 
o sentido para impedir SA] gi e N largo dos Loyosgn. a Hu a t 9" 

durante o pura mos 6 A y Ea o ne od Sab reg O amil t 1) O/Leâo'de Oastilha | 
tem ancadas com o kn at 0h oo peito es oi a, aduella, 2 umugo, na pharmacia de J. À ist | de LUIZ VICE T 

P: DC adro! 
é para a esquerda. Vi um delles Porsog uir paia it iris Não sabiu embare oo, so om Despacho n.º 26 3h  ANTO Nº 20) 

uma senhora decente que seguia tran Pops, anotal 08- ES com ns observa e go, nas DGIRGIES dos snrs. J. C. Mond] NiQ, Di VÊ e 208 
mente o seu caminho , e dar-lhé F an ado a Ps nadam oramdnd e dn o iocheslhrcusp o PA ia ilhistros  frépitazes) tio 


pe Enoutona cabega e mos hambros. Quan & proprio qipá Ea Ul TRE , | Mo contimnar ater imoyarihdo “or timento do 
aqllao Bam ou devom | mim, dia grande dit dita Q tbmo- Ei Dana pn nossa ultima fév ne hesém k à E, o ) luvas de pellica o de cazemika, » pRrainvaráio, 
o é, como as lhanto tencla mais agassando a cidade.» | on és" tras Vento NE ua pr Bs ca j Tnvétosrde- merino; miantinihadcólletos! ara 

negados ; é ie E faasasPb é +88 : par po "aviao ion mic ao, Culag à 
hi, pelo relogio, u ar , ) DQnvéi izas' oicothurnos.” Aguas de Coloniá'é pucte 
ERR das do mascavados ordinarios do. Peruumbuco, dau- |. ago vfgme mo: pap rthiao ssa ral do 4 putaoemntant of pr] chuli, e muitos Gs objectos. ly E) 


nf as iden- 
Sos tudo | 00 Reto núbpor mãe Pora, [77777 [ol o HE una oo à mer o 
ri Alcatifas, tapetes, ete 
21 de ] 
Poste soe no Paprugão 


commodos e fixos, 


anda 
ando “QU TA, esteira de palma 


j à EN “o mnginamirane, 
espa dade | * 110) ditos demo » soágio 


dlósta desvantajosa po: Joy, qi ca at | ora e rã Art 


caça ondencia, Vains ç ada mé R o mn + bisalod das pu: escriptorios, corredo- 
ascendente aid RR e ve a (Oisunp “ Saindo. foram do 15 basvicas “lg : ih io pd ESP dedo ye ; p? Japêles,dlruscejlos, Lapestegiaço 
ee uelles dias em que vem a corres- ap ENE doRio do da iro-Pgjo: Camponezm, 1 guixas Sá nes e ; : repre EO avelludados,, fil ot UA 
pi Aetoamaper dt obbi St | rica Edo ar a iu va | SRaS a Sa portos ara pondo, janalas, TO 

aa Se hos de cõco para patamares, portad, 


apond n iões, 600 li aqua, de 600 ango ricas do 
geo ei Elo, DI! a IA Pi roncar, D8 avo ea, cn Mena log ly elis, carros, ete, linho adamascado para 


ersibbado,dO, DEM. nei D.|b ENA src r 
E Ra fee 1 E ae di Ra campi, EM adia di uigsenas anta sobe ê » De Swansea, entao pa | | ni tap = ES EAT 
E A Hist iba Cu A RANHÃO — —Na galera Maria, J. LM Pai bx sê mar ti Doni Aveidos E ba spprç A VADAQAP tdo “mosHabhá Byssotr verde ce preto vo = 
! arricas, 18 bar o 16 v) A 
go a o Et et a ri e f pi de ao o | gl im ir pt er S$0 NZD: Tomsm-se ordens phra pianhs ii- 
plicações que acabo do dar, tnas É a am pafel 1di cega ro PLS je ja ts dat a niquii jludos. lação, da uy elózes. “Podên rio HIS COS) or pregos mp 
seram necenaprinaela mu ita consil add LH BEIRA Nojbrigu ! az enix: parado Pa ros e form: 
nho o seu rc leu ao Oo a assim me não ho, itros de o -L. de na vinhas dh hiloia GLASGOW, 23« da outub - r T ET 
dispensados pedi-lhedeseulpa; e. oiparsipalgr pbso- Esus & ; 1 ; PVOlda 120 ao boa o Volunteer. 1 prcrata tar EMbiquizoy éóii 
Cedo Ca eba Pioximoshus | ditos de dito.» 7.47 b y dE ata ga o RO RE á e wduasinhroradas 
manos doi enjorualjidome arigna muito obsigarkm) 1 Ts NAZA Lo vapor! Nillido di one ento não lia nonhura de procedencih àl- | steam, a $ Diplheridr= «dobonrsié uma 
SO Pos Ego ditos de ditojs | gra sd'e totatitiênto d ed mol de ded dorso bgiii 
De V. ote. t RSELHAS No patacho Iberia, J. B. S Dó Lontivei à voltas) polocaPaitar». Jah ME sei a on pera figo o] | o dousfindarase bolas 
cnÚvisBepnaiiddnbide Abel Gouveia. sapos e Dema consummo despncharam-se 120 fardos ed qu ari us i conj com a q e 
t . " roprietario d'este cimento, co! GuA ar, 
e Edno eia TA pa hANVON, 


amigos e fregnezes as mais elegantes, moder-! 6 dous andares Pahanam fibizeiras, com seu 


= irabtana EE praia web ab pad E ti ny E | iai od fi AS POR pda co íplio 
y , o pm y te estrangeira tambem jojmoyi EL ira a tos 
9/97 do Páriz de 25, | spncem re cos E Dio Pe hoo nó oe aOfne adi toe po EB dl ua 


P 
an apto Seade ME: SARA: da 


Fol jus do Madri 


do Havre é Braxellas de 240 


- EDITAL: 


Antonio 'José Antunes Navarro, vistondá dada 
Lagoaçs; fidalgo: cavaleiro daleasa rea 
commendador das Ordens de Nossa Se- 
nhora da Conceição de Villa' Viçosa ed 
S. Mauricio 6''S; Lazaro, ' cavallei 


presidente da exo ia 
d'esta antiga, “muito: 
e invicla cidade do Ponto 


ME exe m O governador 
«Ph do corrente, devi 
á camara mui cipal em, officio « es 
data, se açha designado o, dia 22. a Pro; 
ximo fsturo mez de novembro para ter lu; 
gar a eleição da. nova camara -municipn 
quejha-de servir do tia Viga pa ES 865, 
E'como pelo artigo 4 Ad ninis. 
tractivo con maras cio 
fixar o numero bleas, os seus li 
mitas o Ingarep da sun reunião, 6 dosaj 

a câmara municipal que o numero: d 
sembleas oflereça' a melhor: compodidad 
aos habitantes do concelho, por isso, e e) 
aa com: o disposto-no citado: artig 
49, $ 2.º, que determina não possa háve 
assemblea que tenhanienos: de-duzento: 
eleitores, são fixadas as AP as6om. 
bleas: 


(ti 
o) 


PRIMEIRA “04 local 
Na igreja parochial da Sé Cattiedral, qu 
se comporá dos cidadãos eleitores da mesm 
freguezia. 7 obuevilg 
SEGUNDAS Demos couuob 
Na igreja parochial de Santo dera 
que so comporá dos' cidadãos eleitores d 
mesma freguezia. 
TERCEIRA 
Na igreja parochial do 
sa comporá dos cidadãos, eleitores da mesma. 
freguezia. : 
j QUARTA a tuo elily 
Na igreja parochial da Victoria, que s 
pe Cidadãos eleitos da! E 


freguezia. 
QUINTA : 
Na igreja parochialde Cédofeita, queis 
comporá dos cidadãos eleitores da mesm 


feguedla. à T 
Na! tácbjd ave) OR A. de Mi 


ragaya, que se comporá, a 
tores da; mesma freguezia, o dos; cidad! 
eleitores, da freguezin de dossa Senhora d 
Boa Viagem e Massa "el io 


SETIMA bad, 
Na igreja parocliial do Senhor do Bom 
fim, que se comporá dos cidadãos eleito 
res da mesma freguezia e dos cidadãos elo 
tores das freguezias de Campanhã e ce 


nhos. 
OITAVA - 

Na igreja parochial de S. João da Foz 
do Douro, que;se comporá dos cidadãos 
eleitores desta freguezia-e! dos! cidadãos 
eleitores da freguezia de Lordello do Ouro, 

A. veunião das assembleas Lerá lugaf 


22 do mez de novembro 
o começará pela nomeação q 
meza provisoria, pelo modo preseripta no 
“artigo 53 do codigo admi ativo. 
Proceder-so!ha em seguida 4 eleição d 
mezas definitivas quesserá | eubnpo nlgadn 
tos vogaes com” à provisoria, is “és dou 
secretarios eldous eserutinadokes;(artiga (5 
da mesmo codigo). 
“Os parochos. ( das (reguezias que- consli 
ctuem. cada: aj inês blea, leite TE dae O BND, 
eleição p Rd had: Esta id 
dos votantes (artigo 55 do citado codigo) || 
Aos presidentes das mezas incumbe man: 
ter « ordem e regular a policia das Ta] 
bloas (artigo 58 do codigo). 
Nenhum individuo póde Ei 


armado na assemblea! eleitoral: e o 
fizer será df eli auras Ee su o co 
digo). 


dentro dos limites do codigo administeatis: 
as duvidas que se  suscitarem pesei 
operações da: assomblea (ar tigo, 62), ( 

Ninguem oderá ser admitido a vota 
se o seu nome não estivei inseripto ibjre 
censcamento dos vleitores. 

Os presidentes das mézas podem votán 
na assemblea a que presidem ainda que “ahi. 
se não achem recensesdos (artigo 64 Sunici 

e portoria de 30 de novembro de 1842). | 

Ninguem póde votar em mais de: Tania 

“asseniblea (artigo 65). 2 75 


tigo 7.º), nara ra 
São válidas as listas dos votaptes | 


que tenham. nomes das menos.ou di 


Ci ng dso, qo na não & o) ta pri h 
cores a o Ao na 


nt 

graphadas, o EO lontra di Etquit 4 ignal 
marca ou, oumeração externa, além dá. 
guezia a que q eleitor, pertence. fi:0,no 
do corgo, a elegat suo o! o sailiog os snvul 

E para que. chegue ao conhegimento « 
todos;sg mandou, aflixar estesedita| egg 
de, dgual thgor nos, do presu maisipi Jicasid 
concelho. ii tudo 


Porto e aços do conce $ 
bro de 18680 4 SER 
Souza, escrivão, O publi RAT] 

O presid ento, al 


+ Visconde de dagonça., 
di ab en 
las A Pta got hespanhola 

João Abril Epi sê af ne 

jardim, mudou io a rua Ch 
Porto. d 


sr 
AGALHÃES. Ribeiro. E Mortins | reis 
ferirum o seu estabelecimiônto de fázen-| 
das brancas da rua Formosa n.ºº 35569357 
para a rua dos Clerigos-n.º 38, 1.º andár. 
mia rios (3802): 
Qu! pretender: 


ar 
para vinhos, ape 


som RP de Medureil 
NOVA FABRICA DÊ 


PELO SVSPEMA JOVI 
De Ms. Adolph ERP mososé 
“Romain 01" co0b o 


NTONIO N.08” o jm 


HAN 


869), | 
E 


RUA DE SANTC 


so de 


S. Nicolau, que); 


il H 


pelas.9 horas da manhã do dia dif , 


|| sois JACINTHO. DE PINA VAZ | 


E 


420 Rua de. Sênto. Antonio — 124: 
o publico que desdeo dia 19 do” dorrento mez a palato, em edinnta dogma de 
(op contra-mestre) da armazem de fato feito do sne, a de Moraes, 
néia própria. 0. «Annunicianto, | participa tambam no publico, e a todos os 
que desde o dia 26 do corrente Se ucha estabelecido na/ mesma rua;' 
à dia de MADAME SUBRE, onde: se encarrega de fazer” toda'a qualid: 
e encênte 4 sua arte, | tanto pará a cidade, como provincias, e acceita 

endas de fato-feito páti a d'estã ld o qual se responsabilisa pelos f 
e a 


s das fazendas, das ) de receber nltimamente do estrangeiro um 
ex E sorli PE End 


s Commodos: mesmo espera d idos 
gos a coin di cedo 
sua k 


Ra 
dias Rai 


f8 [onde fará, por bem, Mig 


db qua PA dA: 
Í Gui Je 

— TEL 

ase ob am va soquai) de ob atol) 


páitsados 4 9 


- SALA & Ão. 
bois eob 96 Rug, do Eber 95. - 


NºEStE esta (gi ae se fuz toda a abra sport nte & arte” photoges plica, com 
ompti ei l 
N roi aberto todos os dias desdy as 8 horas da manhã ás 5 da tarde. 
A PEC 


(8551), 


ue za | 


Vs | 


od 


“ DO. PROGRESSO | 


ni mi autom, NELOJOEIRO — FABRICA NA SUISSA 


ECRBRU nllimemênte. da SUISSA-e; de LONDRES um grande e variado sortimento 

' devrelogios; para algibeira, de ouro; e! prata, para senhoras e cavalheiros: 
Igualmente recebeu relogios ide sala, ide, parede e de quadros, etc, etc, todos 

por preços muito commodos «e: afliançados por um anno, 

. B. Concerta-se toda aqualidade de «relógios, ms. unicamente ves asas 


da o 


O LE ROY 


do neta 
congeneres, o unico de exj a o incon- 
RHINIEA para à cura das affecções pro- 
venientes da alteração dos.humores; vai sempre 
!acompanhado' d'uma! Instrucçao de: 42 pag. que 


njsidi 
vlaria su ou 


VERD RIR 


abuose) ob eo DARIGO — Ruç de, 


E gl 


poseçã ph prrisiad 


PrREqMa “EE R ROY 


convém se leia altentamente o aviso iPguinies, 


neh 


“Aqui 1 vão as Ee 


7 


hadas duma. RorIciA ué 
indica o tratamento: cada 
Sia resenta: 


a, 


As listas devem conter onze! Me pe 


lim 


pe 
(CIR. COTIIN 
esitelevo no vidro, Horta 


impresso 
LE ROY eo a ate rr inão propria 6 O SRLLO LE 
lha 6 Pere, azul que leva o meu E um rotulo impresso em 
tra é bre à de Cottin -80 O SELLO IMPERIAL DO GOVERNO FRÂNCES, 
dettra de 800 Franco E París, aceitavel a 60 dias do Vista, 40 MAXIMO, 
timento do maior o aum cimento fila; por 1890. dirijto-So SeLpr6 
de taio, Há, do Sar BIGRONNE, em unico continuator do do Le 


| das rolhas, — 8º Um rotulo — modêlo vai junto — 
À Em ERA em, nina e PURGA: TF LE 


o tomas dias Ee 
| NB - deimelendo- ss um 


So pedidos a ram 
(826) 


, 


RUA DAS FLORES 


"LOTERIA DE LISBOA 


PREMIO GRANDE 40:0005000 RÉIS 
y os o FERREMA BORGES 


SICAS MARCIES, 


sMEruR sd STA 


ova» E ei 


tiro e esdinnoa dda orp e entula 


| NÃO CONHECIDOS AINDA h 


Ma , 
O russia aê ndbehas de Dhegar, da: ar 
o anha é França visitando, de propo-| 
a na ten fabricas de-instrumentos! 
[de tnúibi a satisfação de podor-arinnri-| 
orar E cohod eirsorésE mivindores ejtre no, 
seu estal papi thais era 
pleto' sortimento de instrumentos tanto de 
vento e o como violões e Piince; tudo dos 
mais agredi hores; e mera pelos 


prime ic do Em re uma, 
E a od (pia-, 
nos orgãos), e» lites e harpas, o que: 


tuo; venderá comgrandeabatimerito dossre- 
ços estabelecidos nos outros armazens. Tam- 
[bem aoharito' no sou” estabelecimônto toda a 

validade de aecessorios, cômo!;“encordoa- 
Ifduvas para harpa, cordis ithlians o franco- 
|:zas pararinstrimentos de arco e violões; cara- 
|véllias,* pontos, 'cavalletes;' estandartes, sor- 
dinsís, eto; palhietas-de differenites authiores, ca- 
|niitiliano para as! mesmas, sapatilhos, mol- 
las, abraçadeiras para, bo uilhas, boguilhusdo 
ento e metal pratead o; boquilino estan- 


bijeov orem 


css 
tes de metal amet. oubranco, limpadores, 
estojos e muitos outros artigos. proprios para 
clarinete ou flanta. Bocnes, mollng, estantos, 
botões para pisthoes e todo: js demo Raso 
sorios proprios pura instrumentos de metal ; 
peca para domo e-tambores, metronomos 
de difiorentes qualidades, pupol pautado: tanto 
nationkilcomo estrangeiro, methodos pari to- 
dos os instrumentos, te, etc. 

“O annunciante que é o representante, nas 
provincias do.norte da Portugal, da grande 
fabrica de orgios de Mrs: Cavaillé Coll & 
G.ie, do Pariz, encirtéga-se igualmente de 
mandar vir alquer destes instrumentos, cujo 


aprovação'dos' primeiros artistas da Europa 
pelas vantagens que oferece sebbre os orgãos 
do systema antigo. o. 

A's pessoas que pretendam al lgum dos men- 
cionados instrumentos, fornecerá o annun- 
ciânte todos os esclar: 


IM 8: Francisco n.º 21 aluga-se um es- 
amunos aa d rua, e uma Hi sala e 


Ta 


Pipas para alugar | 
“No cacó da Ribeira n.º 30, 


203 Cia cm a Rapshad via mo 
Dir ua Timo 


-mal os » 
emroo 208 1 a 


iv 


a 


»«subom to dd 
Vi: in do espaco seidoio poccima |. inseri po es 
da livrarias franceza, rua-do .D) .Redro PRA. SE . e, vendem Be no,  Jargo 
nS82, (3719) Feira de 8. Bento n.º 24, (8187) 


loniPRA ADED: 'PEDRO-128 B B B PREÇOS FIXOS INVARIAVEIS 


al 


Sujo fundo, coberto “do Tavrados amão 


systema ainda: é desconhecido em Portugal, pe 
porém, que teem merecidoa admiração e] - 


jentos, mádollBe sto. | — j 


dous pr b| k ER es ' 
peludo 


= open da Agra, 
- Mas ivinha do Alto Doi 


- Dire “com 
da idi RPA a 4 
saber que Medos 'o dia 31 do cor Ah 


ado 


tos, il 


se pagará na sua contadoria, em todos os dias 
não per º dividendo do corrente an- 


bi 
am 


Os aid impre: gos. e lade 
taes recibos, poder? pe cu esto gt 
vel-os na contadoria dá companhi 

Porto; 27 de outubro de 1863. - 
(8844) 


ELAS 10 “horas da manhã dó dia 12 -de | - 

novembro, not tribiinal da rua do Almada, 
d'esta cidade, n.º 335, perante o juizo da |) 
2.º vara, se ha-de proceder ú arrematação 
dos bens de raiz encabeçados á menor Jose- 
pha, no inventário a“que, pelo cartório do 
escrivão Salgado, se procedeu por falleci- 
mento de Delfina Rosa Camacho e; marido 
Manoel Francisco Camacho, d'esta cidado, | ! 
que são os seguintes : 

Froguezia'do Mindello, comarca'de villa 
do Conde: 

Umas casas terreas com sua cortinha e 
mais pertenças, sitas no'lugar de'Moimenta; 
uma loira chamada do Agro, outr: 
da Pedra e bouça das Covas, fai 
ao Mosteiro de Vairão e avaliad 
2998167. 

A bonça 


- tudo 
réis 


«chamada da Gandea Nova, é: 
como allodiaes, em: “823900 réis. 


como allodial, em 508000 réis. (9759) | 


BANCO UNIÃO | 


| (DO PORTO) 


SECÇÃO: DE: SEGUROS “DE VIDA] 


os doentes devem estudar com toda as AG EM COIMBRA E SUAS INMEDIAÇÕES manhos até 3 quartos. Va 
| cu onarrur sionaner, Tese oa Bimentoda | Olymplo Nicolau Eny Fernandes Os coneerios que voltarem lereira on 
ETA nf ndo qe | e 
Edo my 5 falsificações mãi perigosas, não se deve empre. di é! 0 ver motivo 
m DS e q PESE DR PEQ juizo da 1.º vara, escrivão Pigitoi- da parta do dlteguez ; n, nãor respondo” por 
molas. 


redo, correm editos de 10 dias, para ar- 
rematação de inscripções, no tribunal judi 
“cial, na rua do Almada n.º 335, cuja arre 
Imatação é no dia 4 do proximo futuro, pelas 
'9 horas da manhã. (8808) 


UE trazem acrendados « Felguei-" 
e jornal 
do corrente, em Villa Nova 
rida 


snes 


piora o dia 25 
de Gaya, na rua-de Baixo, fico trans! 


manhã, em os mesmos armazéns, 


ão (3794) 


Sotiadade commercial que girou nesta 
LER PERGO, debaixo da firma de SOUZAS & 
CAMPOS a acha-se liquidada e, olvida, por 


escriptura poblica de | corrente mez, 


Pinto e-Silva, e toda: 
veta os respectivos socios. 
o alguem tiver a fyzer alguma recla 
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